
Collor: comitê inaugurado no Rio. 

Mas Itamar quer que Collor vá 

O senador Itamar Franco 
(MG) quer que o seu compa- 

nheiro de chapa no PRN, Fer-
nando Collor de Mello, participe 
dos debates com os outros candi-
datos. Esta é uma das divergên-
cias entre os dois. Collor só se dis-
põe a debater com cada candidato 
em separado, acreditando que 
juntos todos se uniriam contra ele. 
"Eu também fui massacrado du- 

rante a campanha pelo governo 
de Minas Gerais e até perdi a elei-
ção, mas acho que os debates, no 
campo das idéias, sempre são 
úteis. O que não se pode é des-
cambar para o terreno da vida 
privada de cada um", disse Ita-
mar. Em meio às divergências 
que tem com Collor, o senador até 
ameaçou renunciar após a con-
venção do PRN que homologou o 

nome dos dois como candidatos. 
Ficou furioso por não poder dis-
cursar. Esta foi a segunda vez que 
foi afastado do palanque de Col-
lor. A primeira ocorreu em seu 
próprio Estado, durante a visita 
do candidato a Diamantina. Ita-
mar desmente este choque mas a 
própria assessoria de Collor con-
firma. Ele chegou a dizer que es-
tava fora da campanha, depois re-
cuou. 

Em seu primeiro dia como 
candidato oficial, Collor fez ques-
tão de viajar ontem para o Rio, 
cidade onde viveu até os 14 anos. 
"O Rio não é mais o Estado ór-
fão, porque dentre todos os can-
didatos sou o único que nasceu 
aqui", ressaltou durante a inau-
guração de seu comitê em Botafo-
go, ao lado da modelo Watusi e 
do deputado federal Rubens Me-
dina (PFL), entre outros. À tarde, 
Collor foi para Nova Friburgo, de 
helicóptero, onde participou de 
um almoço com 200 fazendeiros e 
empresários locais. "Nossa preo-
cupação foi não convocar caci-
ques políticos", disse o presidente 
do PRN na cidade. 


